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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A ESCUTA PSICANALÍTICA DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA COMO AÇÃO PREVENTIVA 
AO FEMINICÍDIO E PARA A ORIENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Marcella Pereira de Oliveira
Léia Priszkulnik 
DOI 10.22533/at.ed.7452003021

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 14
A PARTICIPAÇÃO POPULAR NA CONSTRUÇÃO DAS POLÍTICAS DE SAÚDE
UMA ANÁLISE DAS PAUTAS E AÇÕES DO CONSELHO MUNICIPAL DE BOA VISTA/RR NOS 
ANOS DE 2017 E 2018

Juliana Cristina Sousa da Silva
Elemar Kleber Favreto
Cristiane do Nascimento Brandão
DOI 10.22533/at.ed.7452003022

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 33
AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE O TRACOMA NO MUNICÍPIO DE MORENO-PE: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Beatriz Araujo da Silva
Cintia Michele Gondim de Brito
Celina Vieira Ferraz
Isis Catharine de Melo Souza
Thays de Melo Bezerra
Pâmela Campos Marinho
Larissa de Albuquerque Cordeiro
Nathalia Machado Barbosa Silva
Caio César Alves Victor
DOI 10.22533/at.ed.7452003023

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 40
AÇÕES EM SAÚDE NA COMUNIDADE RIBEIRINHA – UM ENFOQUE DO MÉDICO NA ATENÇÃO 
BÁSICA

Clara Loreine Andrade Rodrigues
Débora Marchetti Chaves Thomaz
Alice Bizerra Reis
Iasmin Mayumi Enokida
Patrícia Cristina Vicente
Rayssa de Sousa Matos da Costa
DOI 10.22533/at.ed.7452003024

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 46
ACREDITAÇÃO HOSPITALAR: PANORAMA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

Leonardo Londero Orsolin
Vanderleia Teles Ferreira
Fernanda Stock da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7452003025



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 55
ADVOCACIA EM SAÚDE À MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA POR PROFISSIONAIS 
DA ENFERMAGEM ATUANTES EM UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Cristiane Lopes Amarijo
Aline Belletti Figueira
Camila Daiane Silva
Daniele Ferreira Acosta
DOI 10.22533/at.ed.7452003026

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 66
ALTERNATIVAS METODOLÓGICAS PARA FORMAÇÃO CONTINUADA COM ÊNFASE NAS 
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES (PICs) NUMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

João Paulo Alves de Albuquerque
Maria Lusia de Morais Belo Bezerra
Solma Lucia Solto Maior de Araujo Baltar 
Cícera Lopes dos Santos
Aruska Kelly Gondin Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.7452003027

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 80
APLICAÇÃO DA ESCALA DE CONNERS EM CRIANÇAS ATENDIDAS EM UM AMBULATÓRIO DE 
BAIXO RENDIMENTO ACADÊMICO

Laura Beatriz de Mello Baldovino
Lucas Erotildes de Souza
Alexandra Bernardelli de Paula
Elaine Bernachie de Lima
Ellen Judith de Castro Delefrati
Felipe Carpenedo
Maíra Yamaguchi
Rafael Corio Gabas
Suzane Missako Ueda
Ana Caroline Comin
Lucas Jagnow Guerra
Marcos Antonio da Silva Cristovam
DOI 10.22533/at.ed.7452003028

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 90
APLICAÇÃO DA LISTA DE SINTOMAS PEDIÁTRICOS EM ESCOLARES COM BAIXO RENDIMENTO 
ACADÊMICO

Maria Sílvia Jordan
Lucas Erotildes de Souza
Adrielly Aparecida Garcia
Luísa Manfredin Vila
Lorena Meleiro Lopes
Heitor Rocha de Oliveira
Giórgia Padilha Fontanella
Gabriela Sotana Rodrigues
Júlia Natsumi Hashimoto
Vinícius Vedana
Karina da Silva Arnold
Marcos Antonio da Silva Cristovam
DOI 10.22533/at.ed.7452003029



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 101
AS CONTRIBUIÇÕES DE UM PROJETO DE EXTENSÃO VOLTADOS AOS UNIVERSITÁRIOS – AS 
EXPERIÊNCIAS NO GAPAC

Débora Maria Biesek
Giseli Monteiro Gagliotto
DOI 10.22533/at.ed.74520030210

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 110
ATENÇÃO À OBESIDADE - DA PESQUISA À EXTENSÃO: A ATUAÇÃO DE  UMA EQUIPE 
INTERPROFISSIONAL EM SAÚDE

Allan Cezar Faria Araújo
Marcia Cristina Dalla Costa
Claudia Regina Felicetti Lordani
Ligiane de Lourdes da Silva
Gustavo Kiyosen Nakayama
Jaquilene Barreto da Costa
Daniela Prochnow Gund
Eliani Frizon
Carmen Lúcia Schmitz Braibante
Josene Cristina Biesek
DOI 10.22533/at.ed.74520030211

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 120
CONDUTAS UTILIZADAS PELA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL DIANTE DE PACIENTES SEM 
POSSIBILIDADES TERAPÊUTICAS

Leonardo Londero Orsolin
Liciane Palma Friederich
DOI 10.22533/at.ed.74520030212

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 128
DIFERENTES FORMAS DE ABORDAGEM EDUCATIVA EM AÇÃO VOLTADA PARA CRIANÇAS 
AUTISTAS

Bárbara dos Santos Limeira
Rafaela Cristine Lima de Souza 
Ida Caroline Dourado Portela 
Viviane Ferreira da Silva 
Renayra Barros Pereira 
Arissane de Sousa Falcão
Patrício Francisco da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.74520030213

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 135
ESTUDO FARMACOTERAPÊUTICO, EPIDEMIOLÓGICO E IMPACTO ECONÔMICO DA ASMA EM 
UNIDADES DE SAÚDE BRASILEIRAS: UMA REVISÃO NARRATIVA 

Cícero Erison dos Santos Espíndola Melo
Gabriel Romero Melo do Rêgo Barros
Lucas Vinícius Rodrigues de Alcântara Silva
Ana Cláudia Florêncio Neves
Rosiel José dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.74520030214



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 152
EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA APLICAÇÃO DE UM INSTRUMENTO 
NORTEADOR NO CUIDADO À SAÚDE

Karine Ribeiro Alves
Nagila Gabriela Dalferth Paludo
Marcia Regina Silvério Santana Barbosa Mendes
Marizete da Silva Nunes Ortiz
DOI 10.22533/at.ed.74520030215

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 158
MODALIDADE DE ATENDIMENTO DIFERENCIADO DURANTE O EXAME DE PAPANICOLAU - 
EXPERIENCIA VIVENCIADA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Viviane Cunha de Abreu
Ayane Araújo Rodrigues 
Maria Tassyelia Batista Carlos 
Nicislania Linhares Vasconcelos Costa
Marina Braga de Azevedo
Cláudio Soares Brito Neto
Ana Larisse Canafístula Coelho
Maria Isabel de Oliveira Braga Carneiro
Advárdia Alves de Medeiros
Samara Márcia Gertrudes Monte
Angélica Vasconcelos Dias
Suênia Évelyn Simplício Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.74520030216

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 163
O NUTRICIONISTA NO PROGRAMA TELESSAÚDE

Maria Thereza Furtado Cury 
Cíntia Chaves Curioni
Célia Lopes da Costa 
Flávia dos Santos Barbosa Brito
DOI 10.22533/at.ed.74520030217

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 174
OS MICRÓBIOS NO NOSSO DIA A DIA: COMPARTILHANDO SABERES, NOÇÕES DE HIGIENE 
E PROFILAXIA COM OS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE DE ENSINO DE SÃO 
GONÇALO E NITERÓI, RJ

Rogério Carlos Novais
Mônica Antônia Saad Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.74520030218

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 182
PERFIL DAS CRIANÇAS ATENDIDAS NO AMBULATÓRIO DE BAIXO RENDIMENTO ESCOLAR DA 
LIGA DE PEDIATRIA DA UNIOESTE (LIPED)

Marcos Antonio da Silva Cristovam 
Luísa Manfredin Vila 
Lorena Vaz Meleiro Lopes 
Júlia Natsumi Hashimoto 
Alexandra Bernardelli de Paula 
Ana Caroline Comin 
Ellen Judith de Castro Delefrati 
Gabriela Sotana Rodrigues 
Giorgia Padilha Fontanella 
Heitor Rocha de Oliveira 



SUMÁRIO

Karina da Silva Arnold 
Vinícius Vedana 
DOI 10.22533/at.ed.74520030219

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 188
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL EM ENFERMAGEM COMO FERRAMENTA 
GERENCIAL NA POLICLÍNICA PIQUET CARNEIRO 

Ellen Marcia Peres
Helena Ferraz Gomes
Alessandra Sant’anna Nunes
Bruna Maiara Ferreira Barreto Pires
Priscila Cristina da Silva Thiengo 
Carolina Cabral Pereira da Costa
Livia Fajin de Mello dos Santos
Advi Catarina Barbachan Moraes
Luciana Guimarães Assad
Sílvia Maria de Sá Basílio Lins
Norma Valéria Dantas de Oliveira Souza
DOI 10.22533/at.ed.74520030220

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 197
PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO E O IMPACTO NA OCORRÊNCIA DE MENINGITE 
BACTERIANA

Rafaela Altoé de Lima
Janine Pereira da Silva
Cristina Ribeiro Macedo
Valmin Ramos-Silva
DOI 10.22533/at.ed.74520030221

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 208
PROJETO DE EXTENSÃO “FILHOS PREDILETOS” ÁREA TEMÁTICA: Promoção de Saúde

Christian Giampietro Brandão
Ricardo Augusto Conci
Alexandre de Almeida Weber
DOI 10.22533/at.ed.74520030222

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 213
PROPOSTA DE USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS NA UNIDADE DE SAÚDE DO CRUTAC NO 
CERRADO GRANDE - PONTA GROSSA-PR

Edmar Miyoshi
Marissa Giovanna Schamne
Sinvaldo Baglie
DOI 10.22533/at.ed.74520030223

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 220
REPRESENTAÇÃO SOCIAL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE: CUIDADO ÀS PESSOAS COM HIV 
NA REGIÃO SUDESTE

Denize Cristina de Oliveira
Rômulo Frutuoso Antunes
Juliana Pereira Domingues
Yndira Yta Machado
Hellen Pollyanna Mantelo Cecilio
Ana Paula Munhen de Pontes
Rodrigo Leite Hipólito



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.74520030224

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 230
SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE BRASILEIRO E A REGIONALIZAÇÃO DA SAÚDE NA PERSPECTIVA 
TERRITORIAL

Sylvia Fátma Gomes Rocha 
Maria Terezinha Bretas Vilarino
DOI 10.22533/at.ed.74520030225

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 248
VIGILÂNCIA EM SAÚDE E SAMU:  A PARCERIA QUE DÁ CERTO

Edlaine Faria de Moura Villela
George Santiago Dimech
Márcio Henrique de Oliveira Garcia
DOI 10.22533/at.ed.74520030226

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 261
VIVENCIANDO A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA FORMAÇÃO DOS DISCENTES DE 
ENFERMAGEM ATRAVÉS DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA: 
ASSOCIAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA

Claudia Moraes Clemente Leal
Ivaneide de Almeida Ramalho
Adriana Raineri Radighieri 
Amanda Campos Bentes
Beatriz Albuquerque Machado
Cintya dos Santos Franco
Regina Bontorim Gomes
Tamirys Franco Cunha
Juliana Ferreira Gomes da Silva
Daniel Barbosa Guimarães
Julia Leonidia de Oliveira Silva
Isabella de Oliveira da Costa
Renata Heisler Neves
DOI 10.22533/at.ed.74520030227

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 274

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 276



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 19 182

Data de aceite: 21/12/2019

PERFIL DAS CRIANÇAS ATENDIDAS NO 
AMBULATÓRIO DE BAIXO RENDIMENTO ESCOLAR 

DA LIGA DE PEDIATRIA DA UNIOESTE (LIPED)

CAPÍTULO 19
doi

Marcos Antonio da Silva Cristovam 
Professor assistente da disciplina de Pediatria do 
Curso de Medicina da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná (UNIOESTE), Cascavel, PR.

Luísa Manfredin Vila 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR.

Lorena Vaz Meleiro Lopes 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR.

Júlia Natsumi Hashimoto 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR.

Alexandra Bernardelli de Paula 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR.

Ana Caroline Comin 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR.

Ellen Judith de Castro Delefrati 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR

Gabriela Sotana Rodrigues 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR

Giorgia Padilha Fontanella 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR

Heitor Rocha de Oliveira 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR

Karina da Silva Arnold 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR

Vinícius Vedana 
Discentes do Curso de Medicina da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Cascavel, PR

RESUMO: A Liga Acadêmica de Pediatria do 
curso de Medicina da UNIOESTE, Cascavel, 
criou, em 2012, o Ambulatório de Baixo 
Rendimento Escolar do Hospital Universitário 
Oeste do Paraná, de modo a promover 
assistência às crianças da região que possuíam 
rendimento escolar insuficiente. O presente 
texto almeja apresentar tal projeto, bem como 
descrever o perfil de seus pacientes por meio de 
um estudo analítico e retrospectivo, dialogando 
com dados da literatura médica contemporânea. 
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Foi observado que as crianças pertenciam predominantemente ao sexo masculino, e 
à faixa etária entre oito e dez anos. Ainda, apresentavam principalmente transtornos 
de aprendizagem (TA), com destaque para Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) e dislexia.

INTRODUÇÃO

A educação formal é essencial ao desenvolvimento cognitivo, cultural e 
econômico de uma população, e sua defasagem, além de representar um problema 
social, acarreta, individualmente, baixa autoestima e discriminação entre pares. 
Segundo a literatura contemporânea, 15% a 20% das crianças apresentam 
dificuldades relacionadas ao processo de aprendizagem, e, consequentemente, 
desempenho escolar deficitário. À medida que o acesso universal à educação foi 
implementado em território nacional, as queixas relacionadas ao baixo rendimento 
escolar aumentaram nos consultórios brasileiros1. Considerando que o pediatra 
é o profissional que acompanha a criança durante todo o seu desenvolvimento, 
cabe a ele identificar disfunções relacionadas ao aprendizado, de modo a realizar 
o diagnóstico precoce e o adequado manejo do paciente, por meio de ações 
multidisciplinares com outros profissionais da saúde, de modo a proporcionar um 
salutar desenvolvimento mental.

Considerando o exposto, a Liga Acadêmica de Pediatria (LIPED), um projeto 
de ensino vinculado ao curso de Medicina da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE), Campus de Cascavel, implementou em 2012, o Ambulatório 
de Baixo Rendimento Escolar no Hospital Universitário Oeste do Paraná (HUOP). 
Orientados pelo professor Ms. Marco Antonio da Silva Cristovam, os acadêmicos 
vinculados ao projeto atendem crianças encaminhadas por escolas municipais da 
região, com queixas relacionadas à dificuldade de aprendizagem. Desse modo, 
realizam o adequado diagnóstico, e adotam condutas que envolvem terapias 
medicamentosas e/ou comportamentais, além de possíveis encaminhamentos a 
outros profissionais da saúde, como psicólogos, neuropediatras, fonoaudiólogos e 
psicopedagogos.

PROCEDIMENTOS ADOTADOS

O Ambulatório de Baixo Rendimento Escolar da Liga Acadêmica de Pediatria 
da UNIOESTE realiza atendimento à população infantil da região Oeste do Paraná. 
As crianças, geralmente, são encaminhadas pelas suas respectivas escolas, que 
solicitam atendimento relatando as dificuldades apresentadas no ambiente escolar 
pelo aluno, além de anexarem o boletim.

Durante as consultas, o paciente é submetido ao exame clínico, que inclui 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 19 184

anamnese, exame físico e testes validados por entidades reconhecidas no meio 
científi co, a fi m de elucidar hipóteses diagnósticas. Diante de determinadas 
suspeitas, os pacientes podem ainda ser submetidos a exames complementares, 
como tomografi a de crânio (TC) ou eletroencefalograma (EEG), disponibilizados 
pelo HUOP.

Quando estabelecido o diagnóstico, a criança é reavaliada periodicamente, a 
partir de consultas de retorno, de modo a defi nir se o tratamento está sendo efi caz, 
e mensurar o seu progresso.

Os atendimentos são realizados todas as sextas-feiras, no período matutino e 
vespertino. Durante as consultas, os ligantes se revezam, sendo exigida a presença 
mínima de dois deles por período. Além disso, eles contam com o auxílio de um 
estudante de Psicologia, o qual realiza orientações à criança ou à família, sempre 
que necessário.

 A partir de dados obtidos na plataforma de prontuários Tasy®, estabeleceu-
se, de maneira analítica e retrospectiva, o perfi l dos pacientes atendidos no 
Ambulatório de Baixo Rendimento Escolar, considerando sexo, idade e etiologia 
do rendimento acadêmico insufi ciente. Além disso, foi realizada uma breve revisão 
de literatura a partir de dados da literatura médica contemporânea, presentes na 
plataforma Pubmed®, com o intuito de discorrer acerca de conceitos fundamentais 
relacionados ao tema.

RESULTADOS
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Até o momento do presente estudo, o Ambulatório de Baixo Rendimento Escolar 
atendia 80 crianças, sendo 57 (71.25%) do sexo masculino, e 23 (28.75%) do sexo 
feminino, com idades entre quatro e 14 anos, sendo mais prevalentes aquelas com 
idades entre oito e dez anos. Em apenas 25% dos pacientes (n=20) levantou-se 
apenas um diagnóstico. Em 75% dos pacientes (n=60), ao menos dois diagnósticos 
foram apresentados, sendo que destes, 50% apresentaram dois diagnósticos (n=40) 
e 25% (n=20) apresentaram três diagnósticos.

O mau desempenho escolar é definido como rendimento escolar insuficiente 
para determinada faixa etária e nível de escolaridade. Ele possui múltiplas 
etiologias, além de sofrer influência de fatores orgânicos e ambientais. Salienta-se a 
necessidade de distinção entre os conceitos dificuldade escolar (DE), a qual decorre 
de questões pedagógicas e/ou socioculturais, e transtorno de aprendizagem (TA), 
uma disfunção orgânica causada por problemas de aquisição e/ou desenvolvimento 
de funções neurológicas relacionadas ao aprendizado.

Em relação à dificuldade escolar (DE), elencam-se etiologias 
predominantemente ambientais, isto é, causas pedagógicas e sociais, tais quais 
condições socioculturais desfavoráveis ou ambientes familiares pouco estimuladores 
e com escassa interação sociolinguística. Desse modo, apesar de a criança possuir 
o adequado aparato orgânico necessário ao aprendizado, o processo de aquisição 
se torna deficitário por motivos extrínsecos a ela.

Por outro lado, o transtorno de aprendizagem (TA) decorre de processos 
intrínsecos ao indivíduo, como: 1) Transtornos específicos de aprendizagem (leitura, 
escrita e matemática); 2) Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH); 
3) Transtorno de desenvolvimento de coordenação (TDC); 4) Outros transtornos 
neuropsiquiátricos, patologias neurológicas e condições médicas.

Segundo a CID (Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde), transtornos específicos de aprendizagem são subdivididos 
em transtorno de leitura (dislexia), transtornos de cálculo (discalculia), transtornos 
de expressão escrita (disgrafia), entre outros transtornos. Dislexia trata-se de um 
TA decorrente de um déficit específico na linguagem, com dificuldades na fala 
secundárias à dificuldade de processamento fonológico, manifestando-se nos 
processos de leitura. Por outro lado, discalculia trata-se de um transtorno relacionado 
às habilidades matemáticas. Já disgrafia é a perturbação da escrita em relação 
ao traçado das letras e à disposição dos conjuntos gráficos no espaço utilizado, 
estando relacionada, assim, a dificuldades motoras e espaciais.

O TDAH é um transtorno neurobiológico, com início na infância e que pode 
persistir na vida adulta, caracterizado por três grupos de alterações: hiperatividade, 
impulsividade e desatenção. De acordo com o DSM-V, o TDAH possui três 
subclassificações: a primeira é o paciente que possui características tanto de 
desatenção quanto de hiperatividade-impulsividade; a segundo trata-se do 
paciente predominantemente desatento; enquanto o terceiro possui comportamento 
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principalmente hiperativo-impulsivo. 
Transtorno de desenvolvimento da coordenação trata-se de uma condição 

em que a criança possui dificuldades nas habilidades motoras que não podem ser 
atribuídas a deficiências de ordem intelectual, sensorial primária ou neurológica. 
Elas podem apresentar falta de equilíbrio, ritmo, orientação espacial e coordenação 
motora, o que repercute em sua vida acadêmica e social.

Entre os pacientes acompanhados pelo Ambulatório de Baixo Rendimento 
Escolar, cinco (6%) possuem DE, com etiologias como falta de estímulos associados 
à falta de limites, desestrutura familiar, dificuldade de adaptação na nova escola e 
bullying.

Por outro lado, 75 (94%) crianças possuem TA, e entre elas, a causa orgânica 
mais prevalente foi TDAH (37.5%), seguida de dislexia (36.25%), imaturidade (20%), 
desatenção (16.25%), desvio fonológico (6%) e transtorno de conduta (5%).

Em relação ao sexo, salienta-se o fato de que TDAH e transtorno de conduta 
foram mais prevalentes no sexo masculino, enquanto dislexia e desatenção, no 
sexo feminino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se que no referido projeto predominavam pacientes do sexo 
masculino e com idade entre oito e dez anos. Tais crianças possuíam principalmente 
transtorno de aprendizagem (TA), com destaque para TDAH e dislexia. Além disso, 
foi observada em 75% dos casos a presença de dois diagnósticos ou mais, sugerindo 
uma inter-relação entre as causas de baixo rendimento escolar analisadas. Salienta-
se o fato de a investigação das etiologias subjacentes ao baixo rendimento trata-
se de um processo complexo, lento e gradual, justificando, assim, a alta taxa de 
crianças que estavam sem diagnóstico no momento do estudo.

Em virtude de um quinto da população infantil apresentar rendimento acadêmico 
deficitário, e considerando que tal fenômeno é capaz de acarretar consequências a 
curto e longo prazo, tanto à criança quanto à sociedade, verifica-se a necessidade 
de ações que objetivem auxiliar esse público em especial. Nesse contexto, a Liga 
Acadêmica de Pediatria da UNIOESTE, com seu Ambulatório de Baixo Rendimento 
Escolar, configura um projeto de suma importância ao desenvolvimento humano e 
social da Região de Cascavel.
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